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Nota do autor 

Seguem,  nas  próximas  páginas,  algumas  de  minhas impressões  pessoais  acerca    do  período  em  que  vivemos. 

Literariamente,  fico  em  dúvida  em  classificar  essa  minha primeira  aventura  pela  literatura  de  ficção,  como  um  conto extenso ou um romance curto. Deixo assim a cargo do leitor essa  definição,  bem  como  todos  os  demais  sentimentos,  de qualquer ordem, que minhas palavras e pensamentos possam gerar, tanto no céu como na terra. Amém. 

Diônata Matos – Agosto de 2018 





 

 

 

 

Prefácio 



Minha poesia é pura dor 

Mas não atentem para isso 

Afinal 

O que é a dor senão consequência da poesia? 

Impressa na vida 

Gerada do amor 

Nascido no tempo 

E com ele voltando ao papel. 

E analisando bem cada parte 

Como a  vida imita a arte 

Aqui se faz 

E aqui se pinta a tela. 







O último cigarro 

Estou a minutos de dar um passo que vai mudar pra sempre toda  a  minha  vida  e  possivelmente  toda  história.  Estou apavorado.  Toda  minha  vida  passando  num  flash  e  minhas certezas esfacelando-se a cada segundo. 

Ninguém chega aqui porque quer. Todos que chegaram nesse lugar  onde  estou  perderam-se  de  alguma  forma  nessa  noite estranha  e  cheia  de  esquinas  e,  após  seu  transe,  acordaram nesse  lugar profundo  e escuro.  Bobagem pensar  que  apenas nós  mesmos  somos  responsáveis  por  fuder  nossa  própria vida.  Nossa  lista  de  carrascos  é  sempre  maior  do  que supomos e freqüentemente tem ali quem nunca imaginamos. 

Já    a  culpa,  aquela  velha  senhora  católica,  de  moral  judaico cristã  ocidental,    que  adora  sentar  em  nossos  ombros  e  nos conduzir  à  igrejas  ou  aos  consultórios  psiquiátricos,  essa entidade  imaginária,    sim,  é  toda  nossa.  E  só  nesse  dia, quando  estiver  apenas  você,  ela  e  a  esperança  de  encontrar na  caixa  um  último  palito  de  fósforo,  para  fumar  seu  último cigarro  dessa  noite  imunda,  é  que  você  vai  conhecer  a  si mesmo e saber exatamente porque está aqui. 







 


Eu 

Dentro de mim há um lago 

Um rio calmo e um mar revolto 

Por vezes apenas nado e em outras 

Mergulho atrás de um porto. 

O teu rosto me enternece 

O teu sorriso me alimenta 

Teu corpo me incendeia 

E mesmo assim não me esquenta. 

Eu sou cheio de detalhes 

De ditados ... deduções 

Minhas mãos cheias de dedos 

E segundas intenções 

Sou confuso ... solitário 

Companheiro de viagem 

Sou profundo ... Sou tão puro 

Eu sou pura sacanagem. 

Já dizia algum profeta em pensamentos obscuros Se eu penso: Logo existo 

Logo existe um lado escuro. 

Eu não presto ... eu confesso 

E detesto admitir  

Mas você tinha razão em não querer alguém assim. 



 




Deixando o pago 

Chovia  na  tarde  fria  daquela    cidade,  como  deveria  sempre acontecer nas despedidas. 

Definitivamente,  gosto  de  dias  chuvosos.  No  verão  ou  no inverno. A chuva modifica as paisagens e também as pessoas. 

O sol tem qualquer coisa que nos endurece. Ele faz o mesmo com a terra. No sol tudo é certeza, estabilidade. Só quando o temporal se arma, e parece que o mundo vai acabar é que as pessoas  percebem  como  são  frágeis  e  assim  se  reconhecem no  outro,  seu  semelhante.  Quando  o  céu  desaba  pouco importam  nossas  crenças,  diferenças  sociais  ou    bancárias. 

Quando chove somo todos iguais. Deve ter uma marca assim em  nosso  DNA,  afinal descendemos  de  caçadores,  coletores, agricultores. O sol os chamava para a luta, para o trabalho. A chuva os deixava sem opção senão ficar “ aconchegados” com a  família  curtindo  o  som  da  água  até  que  ela  passasse.  Ou, agora falando sobre mim, deve ter a ver com o eterno desejo canceriano  de  se  esconder  numa  casaca,  ou  qualquer  lugar protegido. Ouvindo a chuva debaixo de algum telhado tenho a  sensação  de  proteção;  sentindo-a  molhar  meu  rosto enquanto  ando  pela  rua,  de  liberdade.  Em  dias  de  chuva, desde o Charles Kiefer, também tem poesia. 

Sair  da  cidade  que  nascemos  e  crescemos  é  sempre  cortar mais  uma  vez  um  cordão  umbilical.  É  sempre  uma  ruptura com  tudo  que  vivemos  ali,    e  sem  rupturas  não  há  futuro, tudo  para  ,  o  que  talvez  seja  a  única  e  verdadeira  morte. 

Enquanto caminhava até a rodoviária, cada pedra tentava me parar, lembrar de alguma história que escrevi nesses anos de vida por aqui. Algumas pareciam tentar me demover da ideia da  partida.  O  passado  é  sempre  uma  porta  muito  difícil  de fechar,  mas  a  passagem  rumo  a  meu  destino  eu  já  havia comprado há muito tempo. 





















 




Príamus  

Acabava  de  passar  pela  Praça  da  Bíblia,  onde    eu  e  Príamus costumávamos  passar  longas  tardes  debaixo  da  figueira, tomando  vinhos,  tocando  violão  e  fumando  alguma  coisa. 

Príamus  era  um  cara  estranho.  Mas  pra  mim,  estranho, sempre  foi  o  signo  de  novos  mundos.    Tudo  que  se  repete tende a morder o próprio rabo  eternamente. Talvez por isso tenhamos nos tornado tão próximos . Ele adorava os dias frios e nublados, como eu, e vestia-se de preto com tons de cinza escuro.  Mesmo  quando  esquentava  e  o  sol  aparecia,  se precisasse sair na rua, seria de preto e nesse caso de chapéu e óculos escuros. Sempre rolou um sarro com o estilão dele na escola,  mas  como  ele  não  mostrava  muito  os  dentes  pra ninguém,  o  pessoal não ia  muito  longe  nas  brincadeiras, por não  ter a menor ideia do que ele era capaz. Pra mim era uma diversão  assisti-lo.  O  cara  era  na  verdade  um  grande  ator, talento que  iria  segui-lo  até  hoje.  E toda  aquela  explosão  de sensibilidade,  expressa  num  personagem  que  ele  criou, naturalmente  preenchia  de  medo  o  coração  de uns meninos sem  imaginação  e  de  admiração  outros  com  muita imaginação.  Ninguém  sabia  se  ele  era  um  psicopata,  um 

bruxo,  um  ateu  ou  se  simplesmente  tinha  preferencias musicais excêntricas. 

A  escola  onde  estudávamos  era  católica  e  por  isso conservadora,    ou  o  contrário.  Existia  há  mais  de  cem  anos antes  deste  tempo  naquele  mesmo  lugar.  Por  essa longevidade já haviam estudado por ali os pais de muitos de meus  colegas.  Não  era  o  meu  caso,  até  porque  a  escola  era particular  e  as  mensalidades  eram  demasiadas  altas  para  as possibilidades financeiras da minha família. Consegui estudar ali  graças  a  uma  bolsa  parcial  de  estudos  que  me proporcionava  a  convivência  com  colegas  descolados  da minha  realidade  social. Príamus,  por exemplo,  vivia  há  anos luz das carências materiais que me eram tão familiares. Desde o  iogurte  que  aparecia  de  vez  em  quando  aos  restos  de sabonete  que  se  uniam  para  a  reutilização,  tão  familiares  a quem  não  nasceu  com  grana.  Dividir  quarto  com  mais  dois irmãos,  passar  roupas  para  os  mais  novos  enquanto  assume as vestimentas herdadas dos mais velhos. E por aí vai a longa lista  de  hábitos  peculiares  e  correntes  nas  proximidades  das bases  da  pirâmide  social.  Mas,  essa  não  era  a  realidade  de Príamus.  Ele  vivia    uma  grande  casa,  encravada  num  dos muitos  terrenos/bosques  que  os  ricos  da  cidade  ocupavam  . 

Porém, enquanto a  maior  parte desse povo da elite buscava seguir tendências arquitetônicas modernas e seguir as últimas tendências das modernas construções das grandes cidades, o imenso casarão da família Klaus permanecia com os traços da 

arquitetura inglesa do século XVIII, um verdadeiro casarão de bruxas.  Todo  o  aquele  aspecto  visual  daquela  residência alimentava  a  lenda  do  próprio  Príamus  ,e  ajudava  a  tornar ainda  mais  mágica  a  atmosfera  daquela  pequena  cidade  da Serra  Gaúcha.  Com  certeza  nunca  vou  esquecer  a  primeira vez que entrei naquele lugar. Eu tinha uns doze anos quando comecei  a  estudar  com  Príamus.  Logo  ficamos  amigos. 

Possivelmente  nos  uniu  o  desprezo  dos  outros  em  relação  a nós.  Eu,  por  ser  pobre,  e  Príamus,  por  ser  exótico  para  os padrões    locais.  Certo  dia,  ao  montar um  grupo de trabalho, Príamus e eu, pra variar acabamos sobrando e sendo a única opção um do outro. Ele sugeriu que fizéssemos o trabalho na sua casa, e eu, tomado de medo e curiosidade e tentando não demonstrar  nenhum  dos  dois  fingi  pouco  caso  e  concordei. 

Normalmente, conhecer de perto aquela casa,  seria o fim das ilusões,  que  eu  e  todas  as  crianças  da  cidade  criamos  vendo aquele “mausoléu” à  distância, mas não foi.  Na verdade, foi o  início  de  uma  relação  de  encanto  que  nunca  terminou. 

Ainda  acho  que  aquela  casa  tem  lugares  que  não  suspeito  , que  dão  para  dimensões  que  desconfio  menos  ainda existirem. 

Naquele  mesmo  tempo,  em nosso  pacato  povoado  lendas  e histórias proliferavam e mantinham o tédio distante daquele lugar  distante  demais  das  capitais.    No  caminho,  entre  a minha  casa  e  a  de  Príamus,  por  uma  estrada,  metade asfaltada  e  metade  de  chão  batido,  ficava  a  casa  do  velho 

general  Bernardo  Góis,  que  participou  de  uma  grande revolução  do  nosso  Estado  e  que  de  grande  herói  da  cidade passou a ilustre fantasma assombrador da região. Os meninos diziam  que  o  velho  general  passava  por  ali  nas  noites  de neblina  pra  levar  jovens  pra  sua  guerra.  Assim  explicou-se  o sumiço de um jovem em outras épocas desse lugar. Balelas ou não,  vez ou outra, quando eu retornava da casa de Príamus andando a pé, ouvia passos, galhos quebrando e quase sentia o  bafo  do  velho  general    no  meu  pescoço.  Além  disso, iluminação  pública  nunca  fora  prioridade  em  município  tão pequeno  e  quase  sem  incidentes  criminais.  Príamus debochava  de  tais histórias,  não porque não  acreditasse nos fenômenos,  mas  porque  os  via  sob  uma  perspectiva  menos estreita que nossa então visão  católica  do mundo. 

Além da “estranheza” que causávamos às outras pessoas não tínhamos lá tanto em comum, Príamus e eu. Príamus era um típico  aquariano  com  visões  de  vanguarda  sobre  o  mundo. 

Enxergava  tudo  que  acontecia  quilômetros  além  daquele vilarejo.  Urano  orbitava  seu  mundo  e  não  deixava  que  seu traseiro aceitasse qualquer conforto que o fizesse parar. E eu, apesar  de  meus  cancerianos  dilemas  internos  e  das dificuldades  que  sempre  tive  em  mudar  sempre  me  deixei levar pelas revoluções que Príamus adotava e, uma vez nelas, me entregava profundamente a essas causas. Isso sempre foi assim.  Não  que  abandonasse  a  segurança,  pelo  contrário, Príamus,  nesse  caso,  era  a  âncora    que  eu  precisava. 

Dificilmente  tínhamos  qualquer  briga  mais  séria  e  fomos inseparáveis  nesses  primeiros  anos  de  nossa  adolescência. 

Fala-se  sobre  todo  relacionamento  ser  formado  a  partir  de uma  relação  complementar  composta  por  dois  seres  com características  fundamentais  diversas,  numa  simbiótica sobrevivência  de  opostos,  mas  acredito  que  não  era  nosso caso. Éramos mais aspectos complementares de uma mesma parte e, como não poderia deixar de ser, tínhamos, sim, nossa contraparte. Heitor era nosso contraponto. 























 

